
Praça Dom Emanuel, s/n - Centro - Caixa postal 174 CEP 74001-970 - Goiânia - Goiás  – Fone: (62) 3223-0759 - curia@arquidiocesedegoiania.org.br
CÚRIA ARQUIDIOCESANA

RITOS INICIAIS
A – O Senhor nos acolhe com amor e 
nos revela o verdadeiro sentido da nos-
sa vida. Cheios de gratidão, iniciemos 
a celebração, cantando.

1. CANTO DE ABERTURA
(48º Curso: 10.20, p. 41, n. 18)  
Juntos como irmãos, / membros da 
Igreja, / vamos caminhando, / vamos 
caminhando, / juntos como irmãos, 
ao encontro do Senhor!
1. Somos povo que caminha num deser-
to, como outrora, / lado a lado, sempre 
unido, para a Terra Prometida.
2. Na unidade caminhemos: foi Jesus 
quem nos uniu. / Nosso Deus hoje lou-
vemos: seu amor nos reuniu.
3. A Igreja está em marcha: a um mun-
do novo vamos nós, / onde reinará a 
paz, onde reinará o amor..

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P – De coração contrito e humilde, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós, pecadores. 

(Pausa)
(45º Curso: 08.14, p.60, faixa 30)
P – Tende compaixão de nós, Senhor.
T – Porque somos pecadores.
P – Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
T – E dai-nos a vossa salvação.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.

P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
(43º Curso: 08.12, p. 38, faixa 20)
1. Glória a Deus nos altos céus! / Paz 
na terra a seus amados! / A vós louvam, 
Rei celeste, / os que foram libertados!
Deus e Pai, nós vos louvamos, / ado-
ramos, bendizemos; / damos glória ao 
vosso nome, / vossos dons agradecemos!
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Uni-
gênito do Pai, / vós, de Deus Cordeiro 
Santo, / nossas culpas perdoai!
Vós, que estais junto do Pai, / como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pe-
didos, / atendei nosso clamor!
3. Vós somente sois o Santo, / o Altíssi-
mo, o Senhor, / com o Espírito Divino, / 
de Deus Pai no esplendor.
Amém, amém, amém, amém, amém! / 
Amém, amém, amém, amém, amém!

5. ORAÇÃO
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, sempre nos preceda e acompa-
nhe a vossa graça para que estejamos 
sempre atentos ao bem que devemos fa-
zer. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo. 
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Com muita atenção, escutemos a 
Palavra que nos ensina o que o Senhor 
espera de nós.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Segundo Livro dos Reis 

(5,14-17) – Naqueles dias, 14Naamã, o 
sírio, desceu e mergulhou sete vezes 
no Jordão, conforme o homem de Deus 
tinha mandado, e sua carne tornou-se 
semelhante à de uma criancinha, e ele 
fi cou purifi cado.

15Em seguida, voltou com toda a sua 
comitiva para junto do homem de Deus. 
Ao chegar, apresentou-se diante dele 
e disse: “Agora estou convencido de 
que não há outro Deus em toda a terra, 
senão o que há em Israel! Por favor, 
aceita um presente de mim, teu servo”.

16Eliseu respondeu: “Pela vida do 
Senhor, a quem sirvo, nada aceitarei”. 
E, por mais que Naamã insistisse, fi cou 
fi rme na recusa. 

17Naamã disse então: “Seja como 
queres. Mas permite que teu servo leve 
daqui a terra que dois jumentos podem 
carregar. Pois teu servo já não oferecerá 
holocausto ou sacrifício a outros deu-
ses, mas somente ao Senhor”. 
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 97 (98)
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. II, p. 62)
O Senhor fez conhecer a salvação / e 
às nações revelou sua justiça.
1Cantai ao Senhor Deus um canto novo, / 
porque ele fez prodígios! / Sua mão e o 
seu braço forte e santo / alcançaram-lhe 
a vitória.
2O Senhor fez conhecer a salvação, / e 
às nações, sua justiça; / 3arecordou o seu 
amor sempre fi el / bpela casa de Israel.
3cOs confi ns do universo contemplaram / 
da salvação do nosso Deus. / 4Aclamai 
o Senhor Deus, ó terra inteira, / alegrai-
vos e exultai!

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Segunda Carta de São 

Paulo a Timóteo (2,8-13) – Caríssimo: 
8Lembra-te de Jesus Cristo, da descen-
dência de Davi, ressuscitado dentre os 
mortos, segundo o meu evangelho. 9Por 
ele eu estou sofrendo até às algemas, 
como se eu fosse um malfeitor; mas 
a palavra de Deus não está algemada. 
10Por isso suporto qualquer coisa pelos 
eleitos, para que eles também alcancem 
a salvação, que está em Cristo Jesus, 
com a glória eterna.

11Merece fé esta palavra: se com ele 
morremos, com ele viveremos. 12Se 
com ele fi camos fi rmes, com ele reina-
remos. Se nós o negamos, também ele 
nos negará. 13Se lhe somos infi éis, ele 
permanece fi el, pois não pode negar-se 
a si mesmo.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

RITO DA PALAVRA

28. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8, e 9 deste folheto.)

29. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

30. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 11 deste folheto.)

31. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, o Cristo nos reconciliou. Em 
silêncio, supliquemos pela paz.

RITO DA COMUNHÃO

33. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças a Deus, repartindo 
entre nós o pão consagrado, memória 
viva do Senhor. Que esta comunhão fi r-
me nossa amizade com ele e nos faça 
viver em contínua ação de graças. 
(O ministro extraordinário da co-
munhão eucarística traz o Pão con-
sagrado e entrega-o ao presidente 
da celebração, que o coloca sobre 
o altar. Todos se inclinam e cantam 
um breve refrão eucarístico ou de 
adoração.)
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
T – Eu sou o Pão que vem do céu! / 
Quem crer em mim, / irá viver!

P – Nós te damos graças, Senhor, por-
que neste dia santo de domingo nos 
acolhes na comunhão do teu amor e re-
novas nossos corações com a alegria da 
ressurreição de Jesus.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
P – Por este sinal do corpo do teu Fi-
lho, expressamos nosso desejo de cor-
responder com mais fi delidade à mis-
são que nos deste e invocamos sobre 
nós o teu Espírito. 
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

34. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos a Eucaris-
tia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos juntos como o 
Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

35. COMUNHÃO
P – Bendito seja o Senhor, sempre fi el.

(Mostrando o pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto nº 17 deste folheto.) 

36. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

37. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Bendito sejas, Senhor nosso Deus, 

por Jesus Cristo, nosso Senhor e Salva-
dor, que veio para sarar nossas dores e 
se fez pão para a nossa caminhada. A ti 
pedimos por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

38. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessi-
dades da comunidade, enquanto a 
assembleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p.64, faixa 33)
Os cristãos tinham tudo em comum, / 
dividiam seus bens com alegria. / Deus 
espera que os dons de cada um, / se 
repartam com amor no dia a dia. (bis)
1. Deus criou este mundo para todos. / 
Quem tem mais é chamado a repartir / 
com os outros o pão, a instrução / e o 
progresso: fazer o irmão sorrir.
2. Mas, acima de alguém que tem rique-
zas, / está o homem que cresce em seu 
valor. / E, liberto, caminha para Deus, / 
repartindo com todos o amor.

39. AVISOS
40. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde.  
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.:  Gl 4,22-24.26-27.31-5,1; Sl 112(113); Lc, 11,29-32. 3ª-f.: Gl 5,1-6; Sl 118(119); Lc 11,37-41. 4ª-f.:  Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida, Padroeira do Brasil, solenidade – Est 5, 1b-2; 7,2b-3; Sl 44(45); Ap 12,1.5.13a. 15-16a; Jo 2,1-11. 5ª-f.:  Ef 1,1-10; Sl 97(98); Lc 11,47-54. 6ª-f.: Ef 1,11-14; 
Sl 32(33); Lc 12,1-7. Sábado: Ef 1,15-23; Sl 8; Lc 12,8-12. Domingo: 29º Domingo do Tempo Comum – Ex 17,8-13; Sl 120(121); 2Tm 3,14-4,2; Lc 18,1-8.

Anotações:
1. Dia 12, quarta-feira, celebra-se a Solenidade de Nossa Senho-
ra da Conceição Aparecida, padroeira do Brasil.
2. Dias 14 e 15, sexta-feira e sábado, 8ª Romaria do Terço dos 
Homens. Santuário-Basílica do Divino Pai Eterno – Trindade-GO.

ENTENDENDO A LITURGIA

AGRADEÇAMOS  OS DONS DE DEUS

28º Domingo do Tempo Comum – Ano C
9 de outubro de 2022 – Ano XXXIX – Nº 2251

3. No próximo sábado, dia 15, celebra-se o Dia do Professor. Dar 
destaque, em todas as comunidades, a esse serviço tão importante 
para a construção de uma sociedade mais justa e fraterna.



vossos fiéis para santificar todas as coi-
sas, levando à plenitude a sua obra.
T – Santificai-nos pelo dom do vosso 
Espírito!
Por isso, nós vos pedimos que o mesmo 
Espírito Santo santifique estas oferen-
das, a fim de que se tornem o Corpo e 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, para celebramos este 
grande mistério que ele nos deixou em 
sinal da eterna aliança.
T – Santificai nossa oferenda pelo 
Espírito!
Quando, pois, chegou a hora, em que 
por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo 
amado os seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim. Enquanto ceavam, 
ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, 
todos, e comei: isto é o meu Corpo, que 
será entregue por vós.
Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: Tomai, todos, e bebei: este é 
o cálice do meu Sangue, o sangue da 
nova e eterna aliança, que será derra-
mado por vós e por todos para remis-
são dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim!
Eis o mistério da fé!
T – Todas as vezes que comemos des-
te pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa vinda!
Celebrando, agora, ó Pai, a memória da 
nossa redenção, anunciamos a morte 
de Cristo e sua descida entre os mor-
tos, proclamamos a sua ressurreição e 
ascensão à vossa direita, e, esperando 
a sua vinda gloriosa, nós vos oferece-
mos o seu Corpo e Sangue, sacrifício 
do vosso agrado e salvação do mundo 
inteiro.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai, com bondade, o sacrifício que 
destes à vossa Igreja e concedei aos que 
vamos participar do mesmo pão e do 
mesmo cálice que, reunidos pelo Espí-
rito Santo num só corpo, nos tornemos 
em Cristo um sacrifício vivo para o lou-
vor da vossa glória.
T – Fazei de nós um sacrifício de 
louvor!
E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 
pelos quais vos oferecemos este sacri-
fício: o vosso servo o papa N., o nosso 
bispo N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e todos os ministros, os 
fiéis, que, em torno deste altar, vos ofe-
recem este sacrifício, o povo que vos 
pertence e todos aqueles que vos procu-
ram de coração sincero.
T – Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

Lembrai-vos também dos que morre-
ram na paz do vosso Cristo e de todos 
os mortos dos quais só vós conhecestes 
a fé.
T – A todos saciai com vossa glória!
E a todos nós, vossos filhos e filhas, 
concedei, ó Pai de bondade, que, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, com os 
Apóstolos e todos os Santos, possamos 
alcançar a herança eterna no vosso rei-
no, onde, com todas as criaturas, liber-
tas da corrupção do pecado e da morte, 
vos glorificaremos por Cristo, Senhor 
nosso.
T – Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora para sempre.
T – Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal Romano.)

17. CANTO DA COMUNHÃO
(46º Curso: 08.15, p. 30, faixa 21)
Vinde também vós a minha vinha! / 
Vede que há homens em ação! / A co-
lheita é grande, / são poucos operá-
rios. / Vinde, vinde trabalhar!
1. Deus é o Pastor da nossa vida. / Ele 
vai à frente, sendo luz. / Assim, nada 
falta, Ele nos conduz. / Vinde para ou-
vir a sua voz que diz: 
2. Nós somos o povo deste Deus. / Ele é 
amor, é compaixão. / Assim, Ele cuida, 
nos dá proteção. / Vinde para ouvir a 
sua voz que diz:
3. Deus é o sustento do existir. / Forma 
o coração do povo seu. / Assim, nos co-
nhece e dá-se a conhecer, / vinde para 
ouvir a sua voz que diz:
4. Ele nos envia a outros povos. / Quer 
também uni-los à missão. / Assim, um 
só corpo, unidos no Senhor, / vinde 
para ouvir a sua voz que diz:
5. Com amor eterno, Deus nos ama. / 
Nada poderá nos separar. / Assim, a 
vida canta, vibra por amar. / Vinde para 
ouvir a sua voz que diz:

18. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 111, n. 61)
Deus é amor: / arrisquemos viver por 
amor! / Deus é amor. / Ele afasta o medo!

(Tempo de silêncio)

19. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Ó Deus todo-poderoso, nós vos pedi-
mos humildemente que, alimentando-
-nos com o Corpo e o Sangue de Cristo, 
possamos participar da vossa vida. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

20. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 49, faixa 33)
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos Se-
nhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz do 
mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós!
Virgem Mãe, ó Maria! / Virgem Mãe, ó 
Maria! (bis)

21. AVISOS DA COMUNIDADE
RITOS FINAIS

22. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde vossos corações 
e vossas mentes no conhecimento e no 
amor de Deus, e de seu Filho, nosso Se-
nhor Jesus Cristo.
T – Amém.
P – Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo.
T – Amém.

23. DESPEDIDA
P – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

24. ACOLHIDA
(Após a acolhida, entoar o canto de 
abertura. Ver n. 1 deste folheto.)

25. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
26. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

27. ORAÇÃO INICIAL
Ó Deus, nós te pedimos que tua gra-
ça sempre nos guie e nos acompanhe, 
para que sejamos atentos e firmes na 
prática da caridade e dos teus man-
damentos. Por Cristo, nosso Senhor.  
Amém.

9. ACLAMAÇÃO AO
    EVANGELHO
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. II, p. 63)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Em tudo dai graças, / pois, esta é a 
vontade de Deus para convosco em 
Cristo Jesus.
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está nomeio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(17,11-19) – 11Aconteceu que, cami-
nhando para Jerusalém, Jesus passava 
entre a Samaria e a Galileia. 12Quando 
estava para entrar num povoado, dez 
leprosos vieram ao seu encontro. Pa-
raram à distância, 13e gritaram: “Jesus, 
Mestre, tem compaixão de nós!”

14Ao vê-los, Jesus disse: “Ide apre-
sentar-vos aos sacerdotes”.

Enquanto caminhavam, aconteceu que 
ficaram curados. 15Um deles, ao perceber 
que estava curado, voltou glorificando 
a Deus em alta voz; 16atirou-se aos pés 
de Jesus, com o rosto por terra, e lhe 
agradeceu. E este era um samaritano.

17Então Jesus lhe perguntou: “Não fo-
ram dez os curados? E os outros nove, 
onde estão? 18Não houve quem voltasse 
para dar glória a Deus, a não ser este 
estrangeiro?”

19E disse-lhe: “Levanta-te e vai! Tua 
fé te salvou”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

10. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

11. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

12. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Irmãos e irmãs, como discípulos e 
missionários de Jesus, elevemos ao Pai 
a oração desta nossa assembleia.
T – Conservai-nos, ó Deus, em vosso 
serviço!
1. Iluminai, Senhor, a vossa Igreja, 
Povo de Deus, com o nosso Papa Fran-
cisco, nossos bispos, presbíteros, diá-
conos, religiosos e religiosas, cristãos 
leigos e leigas, e dai-lhes a graça de 
testemunhar Jesus Cristo com ousadia 
missionária e profética em todos os 
confins do mundo. Rezemos.
2. Animai o espírito missionário de 
nossas dioceses, paróquias, comunida-
des, pastorais, movimentos e serviços 
eclesiais, e concedei-lhes a graça de 

serem ambientes de escuta missionária, 
atenta ao grito dos excluídos e inviabi-
lizados, nas mais diversas realidades 
existenciais. Rezemos.
3. Fortalecei, ó Deus, todos os missio-
nários e missionárias com suas famí-
lias, em seus ambientes de trabalho e 
em todos as esferas da sociedade, no 
cuidado com a casa comum. Rezemos.
4. Acompanhai, Senhor, os missioná-
rios e missionárias que estão servindo 
em todos os confins do mundo. No es-
pírito de uma Igreja sinodal, eles pro-
movam a cultura do encontro e da fra-
ternidade universal entres os povos e as 
culturas. Rezemos.
5. Fazei, ó Deus, que, a exemplo de 
Santa Teresinha, São Francisco Xavier 
e a Beata Paulina Jaricot, sejamos au-
tênticas testemunhas de Jesus Cristo 
pela força do Espirito Santo em todos 
os confins do mundo, na oração, no sa-
crifício e na solidariedade missionária. 
Rezemos.

(Preces espontâneas)
P – Deus nosso Pai, que enviastes o vos-
so Filho muito amado para nos curar de 
todo o mal, dai-nos um coração agrade-
cido que saiba dar-vos glória e louvor. 
Por Jesus Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

13. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(39º Curso: 08.10, p. 24, faixa 11)
Apresentamos, Senhor, estes dons. / 
Bendito sejas, pra sempre, Senhor. (bis)
1. Bendito, sejas, Senhor, / por este pão 
que nos deste, / fruto do trabalho, será 
pão da nossa vida.
2. Bendito sejas, Senhor, / por este 
vinho tão puro, / fruto da videira será 
nossa salvação.
3. Bendito sejas, Senhor, / por tudo 
quanto nos deste, / nós te agradecemos 
pelos dons que recebemos.

14. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
sacrifício da Igreja, nesta pausa restau-
radora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.
Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, as 
preces dos vossos fiéis, para que o nosso 
culto filial nos leve à glória do céu. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
(Prefácio próprio)   
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-
-vos graças, é nossa salvação dar-vos 
glória: só vós sois o Deus vivo e verda-
deiro que existis antes de todo o tempo 
e permaneceis para sempre, habitando 
em luz inacessível. Mas, porque sois 
o Deus de bondade e a fonte da vida, 
fizestes todas as coisas para cobrir de 
bênçãos as vossas criaturas e a muitos 
alegrar com a vossa luz.
T – Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!
Eis, pois, diante de vós todos os anjos 
que vos servem e glorificam sem cessar, 
contemplando a vossa glória. Com eles, 
também nós, e, por nossa voz, tudo o 
que criastes, celebramos o vosso nome, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
Santo, Santo, Santo...
Nós proclamamos a vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com 
que fizestes todas as coisas: criastes o 
homem e a mulher à vossa imagem e 
lhes confiastes todo o universo, para 
que, servindo a vós, seu Criador, domi-
nassem toda criatura. E quando pela de-
sobediência perderam a vossa amizade, 
não os abandonastes ao poder da morte, 
mas a todos socorrestes com bondade, 
para que, ao procurar-vos, vos pudes-
sem encontrar.
T – Socorrei, com bondade, os que 
vos buscam!
E, ainda mais, oferecestes muitas vezes 
aliança aos homens e às mulheres e os 
instruístes pelos profetas na esperança 
da salvação. E de tal modo, Pai Santo, 
amastes o mundo que, chegada a ple-
nitude dos tempos, nos enviastes vosso 
próprio Filho para ser o nosso Salvador.
T – Por amor nos enviastes vosso Filho!
Verdadeiro homem, concebido do Es-
pírito Santo e nascido da Virgem Ma-
ria, viveu em tudo a condição humana, 
menos o pecado, anunciou aos pobres 
a salvação, aos oprimidos, a liberdade, 
aos tristes, a alegria. E para realizar o 
vosso plano de amor, entregou-se à 
morte e, ressuscitando dos mortos, ven-
ceu a morte e renovou a vida.
T – Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!
E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós morreu 
e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o 
Espírito Santo, como primeiro dom aos 


